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Gestão das zonas de produção classificadas -
Encerramento/Abertura e Reclassificação à
apanha e comercialização de moluscos
bivalves

SISTEMA NACIONAL DE MONITORIZAÇÃO DE MOLUSCOS 
BIVALVES (SNMB)

Monitorização das zonas de produção de
moluscos bivalves classificadas

Classificação das zonas de produção de
moluscos bivalves
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SISTEMA NACIONAL DE MONITORIZAÇÃO DE MOLUSCOS 
BIVALVES (SNMB)

O termo moluscos bivalves vivos inclui:

 Bivalves

 Equinodermes

 Tunicados

 Gastrópodes marinhos



SNMB

ZONAS DE PRODUÇÃO (ZDP)

12
litorais

25
estuarino-
lagunares



SNMB

Pólos e Laboratórios - Monitorização

Matosinhos

Aveiro

Algés

Olhão

LABORATÓRIO # FREQUÊNCIA DE AMOSTRAGEM*

Fitoplâncton (Algés) #
Semanal (50 pontos de 

amostragem)

Biotoxinas Marinhas (Algés) #
Semanal (contemplados 104 pontos 

de amostragem)

Microbiologia (Algés e Olhão) #
Quinzenal ou Mensal (73 pontos de 

amostragem)

Metais contaminantes (Algés) #
Semestral (março e setembro) (98 

pontos de amostragem)

Oceanografia Química (Algés) Mensal

Virologia (Algés) Mensal entre novembro e abril

Patologia (Algés) Semestral (abril e outubro)

Contaminantes Orgânicos 
(Algés)

Semestral (abril e outubro)

# - com ensaios acreditados segundo a norma ISO 17025
* de acordo com os procedimentos internos atualmente em vigor.



LEGISLAÇÃO PARA CLASSIFICAÇÃO E MONITORIZAÇÃO



CLASSIFICAÇÃO SANITÁRIA
Escherichia coli (E. coli) – DIÁRIO DA REPÚBLICA

Estatuto 
Sanitário

Limite Legal Tratamento Pós-captura

Classe A
80% resultados ≤ 230 NMP/100 g e 
100% resultados ≤ 700 NMP/100 g 

Nenhum

Classe B
90% resultados ≤ 4600 NMP/100 g e 
100% resultados ≤ 46000 NMP/100 g 

Depuração, transposição ou 
transformação industrial

Classe C 100% resultados ≤ 46000 NMP/100 g 
Transposição ou transformação 

industrial

Proibido > 46.000 NMP/100 g Inexistente (Captura Proibida)

Histórico de dados 
microbiológicos: 

últimos 3 anos (pelo 
menos)

12 a 23

resultados

Classificação  
provisória (*)

≥ 24 

resultados

Classificação 
definitiva

Classe A — Os bivalves podem ser apanhados e comercializados para
consumo humano direto.

Classe B — Os bivalves podem ser apanhados e destinados a depuração,
transposição ou transformação em unidade industrial.

Classe C — Os bivalves podem ser apanhados e destinados a transposição
prolongada ou transformação em unidade industrial.

Proibida — Não é autorizada a apanha de moluscos bivalves.

Não Aplicável (NA) – Os gastrópodes marinhos vivos não filtradores (ex:
lapas) e os equinodermes vivos não filtradores (ex: ouriços-do-mar) estão
excluídos das disposições relativas à classificação de zonas de produção.



LIMITES REGULAMENTARES
METAIS CONTAMINANTES

Metais 
Contaminantes

Limite Regulamentar (LR)
ObservaçõesMoluscos 

Bivalves

Gastrópodes 

marinhos

Mercúrio 0,50 mg/kg 0,30 mg/kg No caso de Pecten
maximus, o teor máximo 

aplica-se apenas ao 
músculo adutor e à gónada

Cádmio 1,0 mg/kg

Chumbo 1,50 mg/kg

Interdição da espécie

Abertura após 2 resultados consecutivos < LR
Colheita desfasada, pelo menos, por um mês

> LR



LIMITES REGULAMENTARES
BIOTOXINAS MARINHAS



LIMITES REGULAMENTARES
BIOTOXINAS MARINHAS

Biotoxinas Marinhas Limite Regulamentar (LR)

Lipofílicas do grupo do ácido ocadáico e dinofisitoxina (DST) 160 µg equivalentes de ácido ocadáico/kg

Toxinas Paralisantes (saxitoxina e análogos) (PST) 800 µg equivalentes de saxitoxina di-HCl/kg

Toxinas Amnésicas (ácido domóico) (AST) 20 mg de ácido domóico e epímero (AD+AE)/kg

Lipofílicas do grupo de Azaspirácidos (AZA) 160 µg equivalentes de azaspirácidos/kg

Lipofílicas do grupo de Iessotoxinas (YTX) 3,75 mg equivalentes de iessotoxinas/kg

Espécie indicadora > LR Interdição de toda a ZDP

Reabertura espécie a espécie

1 resultado < LR
(se a espécie não tiver tido nenhum resultado > LR após interdição)

2 resultados consecutivos < LR
(se a espécie tiver obtido algum resultado > LR após a interdição)
colheita desfasada, pelo menos, por 48h)



VALORES DE REFERÊNCIA
FITOPLÂNCTON

Valores de referência utilizados para avaliação do risco de concentração
de espécies de fitoplâncton produtoras de toxinas na água

Os valores apresentados na Tabela estão de acordo com o Guia “Monitoring of Toxin-producing Phytoplankton in Bivalve Mollusc Harvesting Areas” exceto os valores assinalado com *
que foram revistos pelo Laboratório de Fitoplâncton do IPMA, I.P.



COMUNICADO DE

APANHA E COMERCIALIZAÇÃO



COMUNICADO DE APANHA E COMERCIALIZAÇÃO
Site (https://www.ipma.pt/pt/bivalves/index.jsp)

Data de 
publicação

X
quando > 

valor 
referência

X
quando há 

alteração no 
Comunicado

Classificação 
(Diário da República)

Reclassificação/proibição 
temporária

(de acordo com resultados MIC, não 
é publicado em DR)

Todos os 
motivos exceto 
microbiologia 

https://www.ipma.pt/pt/bivalves/index.jsp


ESTUDOS SANITÁRIOS



RELATÓRIOS SANITÁRIOS
LEGISLAÇÃO



RELATÓRIOS SANITÁRIOS

Informação que deve constar num Relatório
Sanitário (poderá ser ajustada sempre que necessário):

 Descrição da zona

 Recursos da pesca e aquacultura

 Inventariação e identificação das fontes de
poluição

 Levantamento de margem

 Hidrografia e hidrodinâmica

 Informação microbiológica existente*

 Histórico da classificação*

 Recomendações

 Plano de amostragem

 Delimitação da ZDP

 Conclusões
*nos casos em que a ZDP já existe



OBRIGADA PELA ATENÇÃO
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Moluscos Bivalves: iguaria vs. fisiologia

Fonte: Barnes, R.D., 1986



Bacias hidrográficas: diferentes usos 
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Moluscos bivalves: Principais perigos associados

QUÍMICOS 

MICROBIOLÓGICOS 



Moluscos bivalves: Perigos notificações RASFF 2024

Fonte: https://webgate.ec.europa.eu/rasff-window



Estudo sanitário, Delimitação & Monitorização (inicial)



Classificação ZDP

A

B

C 100%

< 10%≥ 90%

≥ 80%

230 460004600Teor E. coli (NMP/100g): 700

<20%

Fonte: Reg. (UE) 2017/625 e Reg. de Execução (UE) 2019/627



Classificação ZDP



Gestão ZDP

DSP

Indisp. Amostra

FITO

A
SP

MIC PSP

M
et

ai
s

Principais Causas na Tomada de 
Decisão de Encerramento e 

Reclassificação: 

• Toxinas lipofílicas grupo AO - DSP -
53%

• Indisponibilidade de amostra 
(bivalve) - 17% 

• Florescimento de fitoplâncton nocivo 
- 14%

• Toxinas amnésicas  - ASP - 8%
• Contaminação microbiológica - 5%

• Toxinas paralisantes - PSP – 2%

• Metais nocivos – 1%

Período janeiro – dezembro 2024: Emissão de 133 Comunicados



Apoio laboratorial

Laboratório N.º amostras 
ensaiadas

N.º análises 
realizadas

Fitoplâncton (FITO) 2202 2192

Biotoxinas Marinhas (LBM) 2081 6572

Microbiologia (MIC) 1155 1155

Físico-Química (FQ) 316 1092

Oceanografia Química (LOQ) 570 5041

Contaminantes Orgânicos (LCORG) 200* 2000

Patologia (PAT) 36 1024

Virologia (VIR) 64 153

Total 6624 19229

Período janeiro – dezembro 2024: amostras processadas



Gestão ZDP

Principais Causas na Tomada de 
Decisão de Encerramento e 

Reclassificação: 

• Toxinas lipofílicas grupo AO - DSP -
53%

• Contaminação microbiológica - 16%
• Florescimento de fitoplâncton nocivo 

- 13%
• Indisponibilidade de amostra 

(bivalve) - 12% 
• Toxinas amnésicas - ASP - 4%

Período janeiro – setembro 2025: Emissão de 90 Comunicados
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Apoio laboratorial

Laboratório N.º amostras 
ensaiadas

N.º análises 
realizadas

Fitoplâncton (FITO) 1359 1359

Biotoxinas Marinhas (LBM) 1409 5148

Microbiologia (MIC) 832 832

Físico-Química (FQ) 105 196

Oceanografia Química (LOQ) 452 4815

Contaminantes Orgânicos (LCORG) 0 0

Patologia (PAT) 19 818

Virologia (VIR) 55 55

Total 4231 13223

Período janeiro – setembro 2025: amostras processadas



Auditorias internas e processo de melhoria

• Verificações internas

• Auditorias internas independentes 

(NACI + SIGL & DivAV)

• Ações corretivas e melhoria contínua          



Equipa projeto e colaboradores

Alexandra Maria A. Duarte Silva, Ana Catarina Bento Adrião Fonseca Grade, Ana Cristina Marujo Micaelo, André 
Breves Ramos, Ângelo Miguel Aguilar Monteiro, António Manuel Antunes Pereira, Augusto Emanuel Prazeres 
Lopes Pombal, Bárbara Bilreiro de Mendonça Frazão e Teixeira, Carla Graciete Ribeiro Esteves, Catarina Isabel 
Prata Pereira Leitão Churro, Cátia Alexandra Vieira Bartilotti, Cristina Aurora de Amorim Alves, David José 
Mouta Vivas, Domitília Conceição Coutinha Matias, Dulce da Silva  Oliveira, Eurico Gonçalo Guerreiro de Pires 
Rodrigues, Eva Isabel Domingues da Palma, Filipa Maria de Bettencourt Silva, Helena Maria Gomes Lourenço, 
Hélio Carlos Baptista Lopes, Inês Isabel Vizinha Pinto, Isabelina Maria Santos, João Carlos Silva, João Francisco 
Franco da Luz, João Luís da Silva Soares, Jorge Lobo Arteaga, Letizia Monteiro Branco Pedro, Leonor Ribeiro de 
Almeida e Figueiredo, Lívia Gebara, Luís André Sobrinho Gonçalves, Luz Maria Abreu, Maria Ana Manso 
Dionísio, Maria Carolina Gentil Costa, Maria Delfina Ferreira Parauta Augusto, Maria Helena Duarte Ramos, 
Manuel Malhadas Pires, Manuela Oliveira, Margarida Maria Macedo Vieira Muro, Maria João Vieira Botelho 
Henriques, Maria Isabel Alves da Palma, Maria Lurdes Almeida Pinto Inácio Santos, Marina Lameirinhas Cabral, 
Marta Cristina Silva Nunes Nogueira, Marta Pena Gil Fraga, Marta Sofia Garcia Candeias, Miguel José Martins 
Caetano, Paulo João Vieira Vale, Paulo Jorge Oliveira Castro, Rita Alexandra da Silva Branco Barbosa, Rui Gaspar 
Silva, Rute Sofia Lascasas Granja, Sabrina de Souza Sales, Sara Alexandra Teixeira da Costa, Sara Mendes 
Pereira, Sónia Cristina Nunes Salvador Correia Pedro, Susana Margarida Correia Alves Rodrigues, Susana Maria 
Neves Serra Gonçalves, Vera Maria Camões Sobral, Victor Manuel Simões Bettencourt, Vítor Rúben Oliveira 
Freitas



OBRIGADA PELA ATENÇÃO
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ZONAS DE PRODUÇÃO EM PORTUGAL CONTINENTAL

12

23

25

14
Espécies Espécies

Para o SNMB cumprir a sua missão há um amplo e complexo planeamento das amostragens 
que inclui as 37 zonas de produção em Portugal Continental 



AMOSTRAGEM NAS ZONAS DE PRODUÇÃO POR POLO

- Planeamento das amostragens coordenado a nível nacional;
- Planificação, agendamento e execução das amostragens é realizada a nível regional.



FLUXO DAS AMOSTRAGENS

Comunicado 
IPMA/SNMB

Planificação
(anual, mensal, semanal)

Fase 1 Fase 5

Fase 2

Agendamento
(contatos informais e 

formais) 

Fase 3

Execução 
(amostradores) 

Formação

Fase 4

Receção
(Algés-Olhão)

Análises e Resultados



PLANIFICAÇÃO – FASE 1

- Planificação em cada polo para as zonas de produção - amostras a serem recolhidas;
- As amostras e a periodicidade depende do procedimento adotado para cada laboratório;
- Com alteração ao Comunicado, a planificação é modificada, visando o reforço de 

amostras e o aumento da monitorização das espécies necessárias.
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AGENDAMENTO – FASE 2

Fase 2b – Contato formal: Email (rastreabilidade e pedidos mais detalhados)

Fase 2a - Contatos informais: Ligações telefónicas, mensagens sms, whatsapp, outros 

- Anterior a execução das amostragens; 
- Comunicação para solicitar as espécies descritas na planificação que são fornecidas pelo 

setor ao SNMB . 



EXECUÇÃO DAS AMOSTRAGENS – FASE 3  

Preparação minuciosa do material necessário para as amostragens



Laboratório de Fitoplâncton (FITO) Laboratório de Biotoxinas Marinhas (LBM) 

ÁGUA

AMOSTRADORES INTERNOS – FASE 3  

BIVALVES

Amostradores efetuam semanalmente amostragem rigorosa de água e bivalves nas 
diferentes zonas de produção, garantindo precisão e fiabilidade das amostras colhidas.



AMOSTRADORES INTERNOS – FASE 3  

Conhecimento dos pontos de amostragem e sobre as amostras necessárias semanalmente, 
garantindo uma colheita eficiente; Conhecimento do tamanho comercial das espécies e 
sobre o uso de equipamentos; Enfrentam condições adversas de tempo e mar.



AMOSTRADORES EXTERNOS – FASE 3  

- Conforme o agendamento, as equipas de amostragens do IPMA dirigem-se as 
instalações das associações, dos produtores, pescadores para a recolha de amostras;

- Amostradores do IPMA acondicionam as amostras e transportam até o IPMA.
B

iv
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RECEÇÃO DAS AMOSTRAS – FASE 4 

- Amostras expedidas para o IPMA;
- Amostras com auto de colheita e campos obrigatórios a serem preenchidos;
- Os autos são registados, digitalizados e arquivados por uma equipa dedicada em Algés. 



Laboratório de Microbiologia
(MIC)

Laboratório de Metais Contaminantes
(FQ)

BIVALVES

Laboratório de Biotoxinas Marinhas
(LBM) 

Outros laboratórios

TRANSIÇÃO - FASE 5 

ÁGUA

Laboratórios de 
Fitoplâncton

- As amostras do SNMB são encaminhadas para os laboratórios.



DISTRIBUIÇÃO DAS AMOSTRAS - 2024

787

1749

1870

2549

Amostras recolhidas (N=6955)

710

1645

1767

2502

Amostras analisadas (N=6624)

Norte
[Matosinhos]

Centro [Aveiro]

Algés
(LVT, Alentejo]

Algarve
 [Olhão]

Amostras de zonas de produção litorais e estuarino-lagunares

4,8% das amostras não apresentavam requisitos ou 
representavam amostras suplementares

36% das amostras recolhidas pelo 
Polo de Olhão



535

1195

1331

1662

Amostras recolhidas (N=4723)

466

1065

1214

1486

Amostras analisadas (N=4231)

Norte
[Matosinhos]

Centro [Aveiro]

Algés
(LVT, Alentejo]

Algarve
 [Olhão]

DISTRIBUIÇÃO DAS AMOSTRAS – 2025 (1º, 2º, 3º trimestres)

Amostras de zonas de produção litorais e estuarino-lagunares



ALGUNS CUIDADOS… 

- Frasco (castanho) de água fixada com lugol preenchido até o “ombro”;
- Amostras bem acondicionadas e com informações precisas;
- Exemplares devem ter tamanho mínimo comercial.



PERSPETIVAS FUTURAS

• Melhoria da padronização das rotinas do SNMB a nível nacional;

• Implementação de formulários automatizados; 

• Maior eficácia das amostragens, com mais colaboradores, 

confiança, interesse e conhecimento sobre o SNMB;

• Diminuição do tempo de recolha e análise das amostras.
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MICROBIOLOGIA
INTRODUÇÃO

A QUALIDADE MICROBIOLÓGICA dos MB está diretamente relacionada com o seu habitat

Baseada no teor 
de Escherichia coli

Indicador microbiano 
de contaminação fecal 
e possível presença de 
patogénicos entéricos

Monitorização Microbiológica das Zonas de Produção de Bivalves

https://www.britannica.com/science/E-coli



MICROBIOLOGIA
Zonas de Produção de Portugal Continental (ZDP)

Deliberação nº 793/2024 de 18 junho – Classificação das ZDP de MB em PT continental

A classificação de cada 
ZDP é feita regularmente 
de acordo com o 
preconizado na 
regulamentação 
comunitária em vigor.



MICROBIOLOGIA
LABORATÓRIOS ACREDITADOS PELO IPAC

Matosinhos

Aveiro

Algés

Olhão

 Algés

L0258

 Olhão

L0707

Laboratórios de Microbiologia Acreditados para a quantificação 
de Escherichia coli em produtos da pesca pelo NMP



MICROBIOLOGIA

NÚMERO DE AMOSTRAS PROCESSADAS NOS LABORATÓRIOS DE MICROBIOLOGIA

121

256

222

556

2024

Norte
[Matosinhos]

Centro [Aveiro]

Algés
(LVT, Alentejo]

Algarve
 [Olhão]

76

215

212

329

2025



MICROBIOLOGIA
AMOSTRAGEM PARA MICROBIOLOGIA

CONDIÇÕES DE ACEITAÇÃO DA AMOSTRA PARA ENSAIO MICROBIOLÓGICO:

 Bivalves vivos e nº de exemplares de acordo com POL 10 e norma ISO 6887-3.

 Amostras bem acondicionadas, identificadas e acompanhadas pelo Auto de Colheita.

 Transportadas refrigeradas entre 0 °C e máximo de 10 °C, exceção se colhidas a < 4h,

a temperatura na receção deverá ser inferior à temperatura da captura.

 Amostras, após colheita, refrigeradas e processadas em 24 horas (ISO 6887-3).

Constrangimento:
Amostras ensaiadas 
até 24h após captura



MICROBIOLOGIA
METODOLOGIA

Metodologia de quantificação de E. coli em MBV, de acordo com a Norma ISO 16649-3:2015

Vantagens sobre outros métodos de análise de E. 
coli em bivalves:

Especificidade

Sensibilidade

Adequação ao produto

Reprodutibilidade

Reconhecimento internacional

Esses benefícios fazem deste método uma 
escolha confiável e eficiente para garantir a 

segurança alimentar dos bivalves consumidos



MICROBIOLOGIA
METODOLOGIA

Metodologia de quantificação de E. coli em MBV, de acordo com a Norma ISO 16649-3:2015

PREPARAÇÃO E 
HOMOGENEIZAÇÃO DO 

MÚSCULO E LÍQUIDO 
INTERVALVAR DO 

MOLUSCO BIVALVE



MICROBIOLOGIA
METODOLOGIA

Metodologia de quantificação de E. coli em MBV, de acordo com a Norma ISO 16649-3:2015

37 °C ± 1 °C durante 24h ± 2h

DILUIÇÕES E INOCULAÇÃO EM MEIO 
DE PRÉ-ENRIQUECIMENTO MMGB



MICROBIOLOGIA
METODOLOGIA

Metodologia de quantificação de E. coli em MBV, de acordo com a Norma ISO 16649-3:2015

Escherichia coli PRODUZ ÁCIDO A PARTIR DA LACTOSE 
E MEIO O DE PRÉ-ENRIQUECIMENTO MMGB MUDA 

DE LILÁS PARA AMARELO

TUBOS SUSPEITOS (AMARELOS) SEMEADOS EM 
MEIO SELECTIVO TBX



MICROBIOLOGIA
METODOLOGIA

Metodologia de quantificação de E. coli em MBV, de acordo com a Norma ISO 16649-3:2015

44 °C ± 1 °C durante 22h ± 2h

PRESENÇA DE Escherichia coli em TBX



MICROBIOLOGIA
METODOLOGIA

Metodologia de quantificação de E. coli em MBV, de acordo com a Norma ISO 16649-3:2015



• 80% resultados ≤ 230 NMP/100g e

• 100% resultados ≤ 700 NMP/100g 

• Centro de Expedição e consumo direto

Classe 
A

• 90% resultados ≤ 4600 NMP /100g e

• 100% resultados ≤ 46000 NMP/100g 

• Depuração, Transposição ou Transformação Industrial

Classe 
B

• 100% resultados ≤ 46000 NMP/100g

• Transposição Prolongada ou Transformação Industrial

Classe 
C

• > 46000 NMP/100g

• Não é autorizada a apanha de moluscos bivalvesProibido

MICROBIOLOGIA
Critérios Microbiológicos para a Classificação das ZDP

Regulamentos: (CE) Nº853 e 854/2004 e alterações; (CE) Nº1021/2008 e (UE) Nº2285/2015 



MICROBIOLOGIA
APRESENTAÇÃO DE RESULTADOS

o Deliberação nº 793/2024: Classe B*

o Resultado Proibido em maio 2024 / Aberto procedimento de averiguação / Análise junto das várias 

entidades gestoras da zona / Resultado considerado anómalo

o Poderá ser Reclassificada em Classe C



MICROBIOLOGIA
APRESENTAÇÃO DE RESULTADOS

o Deliberação nº 793/2024: Classe B

o Poderá ser Reclassificada em Classe B



MICROBIOLOGIA
APRESENTAÇÃO DE RESULTADOS

o Deliberação nº 793/2024: Classe A

o Poderá ser Reclassificado em Classe A



MICROBIOLOGIA
APRESENTAÇÃO DE RESULTADOS

o Deliberação nº 793/2024: Classe B *

o Poderá ser Reclassificada em Classe B



MICROBIOLOGIA
APRESENTAÇÃO DE RESULTADOS

o Deliberação nº 793/2024: Classe B

o Poderá ser Reclassificada em Classe B



MICROBIOLOGIA
APRESENTAÇÃO DE RESULTADOS

o Deliberação nº 793/2024: Classe B

o Poderá ser Reclassificada em Classe B



MICROBIOLOGIA
APRESENTAÇÃO DE RESULTADOS

o Deliberação nº 793/2024: Classe B

o Poderá ser Reclassificada em Classe B



MICROBIOLOGIA

MUITO OBRIGADA!

Agradece-se às equipas dos Laboratórios de Microbiologia da DivAV e à rede de
amostradores do IPMA o trabalho desenvolvido.
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IPMA | DMRM | DIVAV | Laboratório Físico Químico

É Laboratório Nacional de Referência para
os metais contaminantes em produtos de
aquacultura e pertence à rede do
Laboratório de Referência Europeu EURL-
MN.

É Laboratório de Controlo Oficial para
diversas análises em produtos da pesca e
aquacultura.

Laboratório 
Físico Químico

DivAV

SNMB



Monitorização  de todas as ZDP - Análise de metais 
contaminantes (Hg, Pb e Cd)

Duas espécies / zona;

 Análise semestral:                            

março/abril - setembro/outubro;

 Análise mensal:                                       

quando teores  /  limites permitidos;

Apanha de uma espécie é proíbida quando

apresenta teores de qualquer um dos três

metais acima dos limites permitidos pela UE.



Legislação

Teor máximo admissível em moluscos 
bivalves/gastrópodes marinhos

(mg/kg) 

Mercúrio (Hg) 0.50 / 0.30

Chumbo (Pb) 1.50

Cádmio (Cd) 1.0

Atual Regulamento (CE) 2023/915 



11.5

21.2

16.115.3

35.9

% de amostras por zona

Norte Centro Lisboa e Vale do Tejo Alentejo Algarve

Amostras analisadas

2024 - 2025:

460 amostras

1380 ensaios

Estuário do Mira

Ria Formosa
Ria de Alvôr

L1

L2

L3

L4

L5a

L5b

L6

L7a

L7c1 L7c2
L8

L9

Aveiro lagoon

Mondego estuary

Óbidos lagoon

Tagus estuary

Lima estuary

Sado estuary

Mira estuary

Alvor lagoon

Formosa lagoon

Albufeira
lagoon

Estuário do 
Lima

Ria de Aveiro

Estuário do Sado

Lagoa de Óbidos

Estuário do Mondego

Estuário do Tejo

Estuário do Mira

Ria de Alvôr
Ria Formosa

Lagoa de Albufeira



Metodologias

Mercúrio - Norma US EPA 7473 (EPA, 1998)

Cádmio e chumbo - Norma NP EN 14084 (CEN, 2003)

Pesagem da toma 
para análise

Analisador de mercúrio

Digestão das amostras Forno de grafite



Resultados - Hg

O teor de mercúrio nos moluscos bivalves provenientes de todas
as zonas de produção têm sido sempre inferior ao limite permitido
pela UE (0.50 mg/kg).

Espécie / Zona Hg – valor máximo  
(mg/kg, base húmida)

Norte Amêijoas / ELM 0.018

Centro Ostra gigante / RIAV4 0.048

Lisboa e vale do Tejo Lambujinha / ETJ2 0.07

Alentejo Lambujinha / ESD2 0.042

Algarve Buzina / L7c1 0.19



Resultados - Pb
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Resultados - Cd
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Resultados – Cd: casos de proibição de captura
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Considerações finais

No geral, os moluscos bivalves amostrados não apresentam valores
acima dos limites permitidos para os três metais analisados.

Exceções:

 Chumbo - algumas espécies de bivalves, como a lambujinha ou a
amêijoa relógio, apresentaram valores acima do limite legal de 1.50
mg/kg, o que tem levado à proibição da sua captura;

 Cádmio – espécies de bivalves como a castanhola ou a zamburinha, ou
no caso dos gastrópodes marinhos, como a lapa, representam o
principal risco alimentar para os consumidores, visto que
apresentaram níveis superiores ao limite legal (1.0 mg/kg) estando a
sua captura proibida em várias zonas de produção.



A equipa

Helena Lourenço   Susana Gonçalves     João Silva     Margarida Muro  Manuel Pires
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É o conjunto de 
todos os 

organismos 
microscópicos 

capazes de realizar 
fotossíntese no 
meio aquático

FITOPLÂNCTON - ASPETOS GERAIS

Alimento principal 
de moluscos 

bivalves

Determina os ciclos 
do Carbono e 

Oxigénio

Produz metade do Oxigénio que 
respiramos

Base da cadeia 
alimentar 



O Laboratório de Fitoplâncton do IPMA monitoriza cerca de 80 espécies 
potencialmente nocivas

FITOPLÂNCTON Nocivo

BLOOM OU FLORESCÊNCIA
Aumento exponencial do número de células fitoplânctónicas em 

pouco tempo. [HAB – Harmful Algae Blooms]

A lista mundial inclui:
122 dinoflagelados
98 cianobactérias [inclui água doce]
31 diatomáceas
8 haptophytas
5 raphidophytas
3 dictyochophytas

Espécies que produzem toxinas (compostos específicos) que
afetam direta ou indiretamente a saúde humana e a saúde dos
animais marinhos.

Das milhares de espécies de Fitoplâncton 
marinho, muito POUCAS são nocivas

A produção de toxinas é um processo NATURAL 
deste conjunto de espécies de fitoplâncton
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DST-Diarrheic shellfish Toxins [Toxinas Diarreicas]

Dinophyis acuminata Dinophyis caudata Dinophyis acuta Prorocentrum cordatum

Prorocentrum rathymum Prorocentrum lima

ESPÉCIES Produtoras de Toxinas COMUNS 

200-500 céls/L

Bloom >500 céls/L

Níveis de Alerta
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AST-Amnesic shellfish Toxins

Pseudo-nitzschia
Delicatissima group

Pseudo-nitzschia
Seriata group

PST- Paralytic shellfish Toxins

Gymnodinium
catenatum

Alexandrium 
affine 

80K-200K céls/L

Bloom >200K céls/L

Níveis de Alerta

500-1500 céls/L

Bloom >1500 céls/L

Níveis de Alerta

ESPÉCIES Produtoras de Toxinas COMUNS 
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AZA- Azaspiracids

Azadinium spinosum

YTX- Yesotoxins

Goniaulax
spinifera

Lingulodinium 
polyedrum

Protoceratium 
reticulatum

50-1000K céls/L

Bloom >1000K céls/L

Níveis de Alerta

50-1000K céls/L

Bloom >1000K céls/L

Níveis de Alerta

ESPÉCIES Produtoras de Toxinas COMUNS 



FITOPLÂNCTON- MONITORIZAÇÃO

40-50 Estações de Amostragem SEMANAL

Análise de fitoplâncton permite um 
ALERTA precoce de biotoxinas marinhas 

para o SNMB 

Resultado de Ensaio em menos de 24h 
da amostragem

Análise Quantitativa Análise Qualitativa

Amostra Fixada Amostra Viva

Ensaio por MicroscopiaMétodo de Utermöhl
[Ensaio Acreditado]



Laboratório acreditado pelo IPAC anualmente desde 2018

• NP EN ISO/IEC 17025:2018
• EN 15204:2006  

MÉTODO DE UTERMÖHL- ENSAIO ACREDITADO



MONITORIZAÇÃO – Resultados 2024-2025

Ensaios por Microscopia Acreditados

1041

853

1008



Resumo Resultados 2024-2025



Relatórios mensais 
com resultados 

completos 

Relatórios anuais ICES-WGHABD

COMUNICAÇÃO EXTERNA DE RESULTADOS

Comunicação ao Público

Interface gráfico interativo para 
resultados recentes

[www.ipma.pt]



Dinophysis spp. são grandes causadores de 
interdição de apanha de Bivalves em Portugal 

Caso de Estudo DINOPHYSIS

São Dinoflagelados (movem-se com 2 
flagelos), dos mais antigos
microorganismos da Terra
Produzem Toxinas naturalmente: Ácido
ocadaico + Dinofisiotoxinas
Ocorrem mais no verão (D. acuta)

Relvas et al. 2007. Physical oceanography of the western 
Iberia ecosystem: Latest views and challenges. 

Ocorrem mais entre FigFoz e rio Douro

Dinophysis acuminata
Dinophysis acuta



Dinophysis spp. Estão a aumentar? 
Há tendências?

Caso de Estudo DINOPHYSIS

Todos os locais de 
monitorização

5 locais de monitorização mais antiga

Aparentemente
Dinophysis não está
aumentando



Colaboração em trabalhos de modelação numérica das principais microalgas
tóxicas. 

DESAFIOS



Objetivo de um futuro sistema semi-automático de PREVISÃO de proliferações de 
fitoplâncton tóxico em ambiente natural

Transport pathways of Dinophysis acuta: from Portugal to Galician Rias Baixas

Elisabet R. Cruz, Rita Nolasco, Jesús Dubert, Ma Teresa Moita, Francisco Rodríguez, André Sobrinho-Gonçalves, Paulo B. Oliveira, X. A. Padín

DESAFIOS

In Peer Review



fitoplancton@ipma.pt
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Toxinas marinhas

Acumulação de toxinas

Bivalves em bancos naturais 
e sistemas de cultivo

Produção de toxinas

Algas tóxicas 

Filtração Afecta a Saúde dos Bivalves?

Sem grandes efeitos

Consumo de 
Bivalves pelo 

Homem

Afecta a Saúde Humana?

- Perturbações gastrointestinais (toxinas diarreicas)

- Perturbações gastrointestinais  e na memória

(toxinas amnésicas)

- Alterações neurológicas e paralisia (toxinas 

paralisantes)



As toxinas nas Rias e Lagoas estão relacionadas com as ETAR?

• Não se encontrou relação

A depuração bacteriológica elimina as toxinas?

• Não, esta depuração não é eficiente na eliminação das toxinas

Quanto tempo ficam as toxinas nos bivalves?

• Depende de muitos factores:

• Se as algas tóxicas continuam nas águas

• Da capacidade de eliminação dos bivalves

• Do tipo de toxina

Questões comuns

É possível prever o aparecimento de toxinas em bivalves?  

• Difícil com rigor, devido à complexidade do aparecimento das algas tóxicas e da 

eliminação das toxinas nos bivalves

Investigação aplicada no IPMA



3 Grupos de toxinas marinhas legisladas

1. Toxinas lipofílicas (10 compostos)

Grupo do ácido ocadáico (3) – Toxinas diarreicas

Grupo dos azaspirácidos (3)

Grupo das iessotoxinas (4)

Método de análise acreditado : EU-Harmonised-SOP-LIPO-LC-MS/MS V5, 2015



2. Toxinas paralisantes

Grupo das saxitoxinas (11 compostos)

3. Toxinas amnésicas

Ácido domóico e epímero 
(2 compostos)

LC-FLD (AOAC OMA 2005.06 atualizado para CEN EN 14526:2017)

LC-UV (Quilliam et al, 1995)

3 Grupos de toxinas marinhas legisladas



Toxinas marinhas – Análises no IPMA

Laboratórios acreditados NP EN ISO/IEC 17025:2018 

IPMA – Aveiro 

IPMA - Algés

Até hoje – Total de 1712 amostras – Total de 6170 análises 



Toxinas marinhas – Análises no IPMA

IPMA – Aveiro 

IPMA - Algés



Toxinas marinhas – Limites regulamentares
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Resultados acima do LR para grupo AO – percentagens face ao total amostras

Sazonalidade 24/25 – Abril a Dez

Associado com espécies Dinophysis

Toxinas lipofílicas

2023 2024 Out 2025

10% 15% 14%

Sem resultados acima do RL  para os grupos azaspirácidos e iessotoxinas

Resultados da monitorização



Resultados acima do LR para saxitoxinas– percentagens face ao total amostras

Sazonalidade 2018 – Set a Dez

Associados com G. catenatum e Alexandrium spp.

Toxinas paralisantes

Resultados da monitorização

2023 2024 Out 2025

0% 0,09% 0%



Resultados acima do LR para ácido domóico e epidomóico– percentagens face ao total amostras

Sazonalidade 2025  – Agosto

Associado com Pseudo-nitzschia spp

Toxinas amnésicas

Resultados da monitorização

2023 2024 Out 2025

0,3% 1,1% 0,2%



Amêijoa-branca – Litorais Norte e Centro

Jan Fev DezMar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov

ZONA Semana 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 25 26 27 28 29 30 31 32 33 34 35 36 37 38 39 40 41 42 43 44 45 46 47 48 49 50 51 52 Espécie

Lipofílicas (AO) A.BRANCA

Amnésicas

Lipofílicas (AO) A.BRANCA

Amnésicas

Lipofílicas (AO)
A.BRANCA

Amnésicas

Lipofílicas (AO)
A.BRANCA

Amnésicas

L1

L2

L3

L4

- Episódios curtos de toxicidade para a amêijoa-branca



Berbigão – Lima, Ria de Aveiro e Mondego

Jan Fev DezMar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov
ZONA Semana 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 25 26 27 28 29 30 31 32 33 34 35 36 37 38 39 40 41 42 43 44 45 46 47 48 49 50 51 52 Espécie

Lipofílicas (AO) BERBIGÃO

Amnésicas

Lipofílicas (AO) BERBIGÃO

Amnésicas

Lipofílicas (AO) BERBIGÃO

Amnésicas

Lipofílicas (AO) BERBIGÃO

Amnésicas

Lipofílicas (AO) BERBIGÃO

Amnésicas

RIAV1

RIAV2

RIAV3

EMN

ELM

- Episódios prolongados de toxicidade para o berbigão; maior incidência a partir de setembro



Mexilhão – Tejo e Lagoas de Óbidos e Albufeira

Jan Fev DezMar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov

ZONA Semana 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 25 26 27 28 29 30 31 32 33 34 35 36 37 38 39 40 41 42 43 44 45 46 47 48 49 50 51 52 Espécie

Lipofílicas (AO) MEXILHÃO

Amnésicas

Lipofílicas (AO) MEXILHÃO

Amnésicas

Lipofílicas (AO) MEXILHÃO

Amnésicas

Lipofílicas (AO) MEXILHÃO

Amnésicas

LOB

ETJ

L5b

LAL

- Episódios prolongados de toxicidade no mexilhão no L5b a partir de junho



Litorais (L6 e L7a) e Mira

Jan Fev DezMar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov

ZONA Semana 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 25 26 27 28 29 30 31 32 33 34 35 36 37 38 39 40 41 42 43 44 45 46 47 48 49 50 51 52 Espécie

Lipofílicas (AO)
A. BRANCA/ 

CONQUILHA

Amnésicas

Lipofílicas (AO) MEXILHÃO

Amnésicas

Lipofílicas (AO) MEXILHÃO

Amnésicas

L6

L7a

EMR

- Episódios de toxicidade a partir de junho; maior incidência do Mira



Mexilhão – Ria Formosa e Litorais Sul (L7C1, L7C2 a L9)

Jan Fev DezMar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov

ZONA Semana 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 25 26 27 28 29 30 31 32 33 34 35 36 37 38 39 40 41 42 43 44 45 46 47 48 49 50 51 52 Espécie

Lipofílicas (AO) MEXILHÃO

Amnésicas

Lipofílicas (AO) MEXILHÃO

Amnésicas

Lipofílicas (AO) MEXILHÃO

Amnésicas

TAV / FUZ

OLH1 /OLH2

OLH5

Lipofílicas (AO) MEXILHÃO

Amnésicas

Lipofílicas (AO) MEXILHÃO

Amnésicas

Lipofílicas (AO) CONQUILHA

Amnésicas

Lipofílicas (AO) CONQUILHA

Amnésicas

L7C1

L7C2

L8

L9



Equipa multidisciplinar

Carolina Costa
Delfina Augusto
Letizia Branco

Maria João Botelho
Marta Candeias

Marta Fraga
Nuno Ramalho

Paulo Vale
Rita Barbosa
Rúben Freitas
Sabrina Sales
Sara T. Costa

Vera Sobral



OBRIGADA PELA ATENÇÃO



SESSÃO DE DIVULGAÇÃO      26 NOVEMBRO 2025, IPMA

Classificação e Monitorização 
das Zonas de Produção de Bivalves

Comunicação no SNMB

Maria Ana Dionísio
IPMA



Comunicação do SNMB



Objetivos Garantir transparência e partilha de 
informação

Fluxo de Comunicação​



Comunicação do SNMB

Tomada 
de 

decisão

Alerta Fitoplâncton L8x

Biotoxinas Lipofílicas acima do LR Ameijoa-branca do L2x

Abertura da Ostra do ELMx



Comunicação do SNMB Divulgação​

WWW.IPMA.PT
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Comunicação do SNMB



Desafios e Oportunidades

• Desafios

A eficácia do sistema SNMB depende da comunicação clara e cooperação entre todas as partes 

envolvidas

• Oportunidades de Inovação

Promover a agilidade e a colaboração entre entidades , promover sinergias positivas



Futuro SNMB

bivalves@ipma.pt

• Disponibilidade para Diálogo

Estamos como sempre abertos para esclarecer
dúvidas, receber sugestões e promover o
diálogo com todos os intervenientes
interessados.

• Colaboração e Envolvimento

A colaboração de todos é essencial para o
sucesso do SNMB tendo sempre como grande
objetivo proteger a saúde pública e o setor dos
bivalves em Portugal.
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